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APRESENTAÇÃO 
o presente dacunento tem a finalidade de apresentar sucintamente os resul 
tados de pesquisa obtidas pela Unidade de Execuço de Pesquisa de Mibito Esta 
dual de Dourados (UEPAE de Dourados), com a cultura do feijo durante a ano 
de 1984. 
Com o caxiter dado a este docuiiento, objetiva-se tambgm torn-lo itil ao 
planejamento de outros trabalhos de pesquisa. 
Como a maioria dos resultados aqui apresentados so parciais, sua utiliza 
ço deve ser observada com cautela. Par esse rrctivo, sua divulgaço é restri 
ta às entidades de pesquisa integrantes do sistema nacional de pesquisa agro 
pecufria. 
C6zar Mendes da Silva 
Subchefe UEPAE de Dourados 

CONDIÇOES CLIMÁTICAS OCORRIDAS DURANTE O CULTIVO DO FEIJÃO, EM DOURADOS, P45, 
SAFRA 1984 
As condiç6es climSticas. ocorridas durante o período de cultivo da feijia, 
permitiram que a cultura atingisse bom potencial de rendimento. A precipita 
ço total foi de 353.3 rrw sendo 191.2 ríni no mis de março. 106.6 riri em abril. 
45.1 nyn em maio e 10.6 m em junho. Esta dirninuiçk das precipitaçes, con 
forme o desenvolvimento da cultura, teve aspectos benéficos, uma vez que no 
propiciou condiç5eá pará oaparecimento de doenças. também a nio ocorréncie 
de preoipitaç6es no mis de julho, permitiu que as sementes de feijio pudessem 
se colhidas com altíssima qualidade fisiol&gica. 
As temperaturas mdias mensais variaram de 24.7 a 19,6 9C. no 	 ocorrendo 
geadas durante o período. As médias mensais da umidade relativa do ar varia 
ram de 60 a 64 %. 
As n,idias mensais da precipitaçio. da umidade relativa e temperatura 	 m 
dia, ocorridas durante o cultivo do feijo. estio representadas na Fig 1. 
vi 
PRECIPITAÇÃÓ 
UMIDADE RELATIVA 
TEMPERATURA MÉDIA c ................ 
 ............ 
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FIG. 1. Médias menSais da precipitação, da umidade relativa e temperatura rn 
dia, ocorridas durante a cultura do fel j3o safra 1984. UEPAE de Dou 
rados, MS, 1985- 
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PROJETO 002.80.094-4 - INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE 	 GERMOPLASM 
DE FEIJÃO. 
1. Competiço de Cultivares e Linhagens de FeJ3o. 
Maria Estela Siviero t 
André Luiz plelhorança 2 
Ji5lio Aparecida Leal 3 
LI. Objetivos 
Introduzir e testar cultivares e linhagens que apresentem boas caracterís 
ticas agronêmicas e se adaptem ês condiçêes edafo-climticas da regiio. 
1.2_ Metodologia 
Foi instalado na Unidade de Execuçêo de Pesquisa de Artito Estadual de Dou 
rados (IEPAE de Dourados), em 27.4.84, num Latossolo Roxo distrdfico. textura 
argilosa, fase campestre, um experimento com a objetiva de avaliar o comporta 
manto das seguintes cultivares e linhagens de feijêo: ICA Coil 10103, Rio 
Ivaí, Milion4rio 1732, CNF 0010, Rio Tibagi, Catu. Porrillo Sinttico, PR-R-
42-1, H 753-35-CM (96), ICA Pijao, Porrillo 70, Rico 1735, Rio Piquiri. FI 
753-7-CrI (73) e 10986, que foram comparadas ê cultivar Carioca, a mais senoa 
da na regik. 
0 delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com dezesseis tratarren 
tos e quatro repetiçêes. As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 
5,00 m de comprimento e espaçadas de 0,50 m (10.0 m 2 ), na colheita 	 conside 
rou-se como irea útil as duas fileiras centrais (4,00 m 2 ). Fez-se uma 	 aduba 
Eng?-Agr?. mstagiéria do convênio EPAPA/CNPq (PIEP), Caixa Postal 
	 661, 
79600 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., M.Sc.. da ErBRAPA-LEPPE de Dourados, Caixa Postal 661. 
	 79800 - 
Dourados. LIS. 
Técnico Agrícola da Er'ERAPA-LEPPE de Dourados. 
ção de manutenção, utilizando-se 200 kg/hada fórniula 4-33-10. Adotou-se uma 
população de 246.000 plantas/ha, ou seja, doze plantas por metro. Forem 	 fel 
tas es seguintes deterrninaçães: rendimento de grãos, peso de 100 sementes, nú 
foro de vagens por planta, número de grãos por vagem, ciclo (número de 	 dias 
da errergãncia à maturação), altura de inserção da primeira e última 	 vagens, 
cor dc grão, ocorrnoia de doenças e insetos-pragas. 
A ocorrãncia de doenças foi registrada quando as plantas 	 encontravam-se 
em fase de floração e frutificação. 
1.3. Resultados 
Os resultados obtidos neste experimento estão apresentados na Tabela 
	 1. 
Analisando-se o rendimento de grãos, observa-se que a lOA Coll 10103 (792 Kg/ 
ha), Rio Ivaf (791 kg/ha) e Milionãrio 1732 (736 kg/ha) foram as que apresen 
taram os melhores rendimentos de grãos, não havendo diferenças estatísticas 
entre as mesmas. As cultivares e linhagens apresentaram baixas produtividades 
devido a fatores climáticos adversos, sendo que o "stand" foi severamente pre 
judicado em decorrãncia da seca prolongada, ocorrida nos meses de maio a 
	 ju 
lho, afetando negativanente o desenvolvimento das plantas. Outro fator 
	 que 
contribuiu para a má qualidade do grão foi a geada ocorrida em 23.7.64. A 1! 
nhagem H 753-7-Cri (78) apresentou a maior altura de inserção da primeira e ü1 
mia vagens, em relação as demais cultivares e linhagens avaliadas. 
Constatou-se a incidãncia das seguintes doenças: ferrugem (Uromyçes p/ta 
seoli) , antracnose (Colietotrichuni Zindernuticoiu.m) , manoha angular (Isariopsis 
griseola), orestan-ento bacteriano comum (Xcmtho?rcnas phaseoli) e mosaico dou 
rado (virose). Suas intensidades foram registradas oonfortne escala descritiva 
recomendada pelo Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF). Todas 
as cultivares e linhagens testadas mostraram-se suscatívsis ã 
	 antracnose, 
tanto nas folhas come nos ramos. A ferrugem alcançou baixos índices de 
	 ind 
d&noia, sendo que a maioria das cultivares e linhagens mostraram-se 
	 imunes 
a essa doença. A mancha angular e o orestarento baoteriano comum 
	 ocorreram 
de maneira generalizada (leve a severo). O mosaico dourado teve pequena mcí 
dnoia, o que pode estar relacionado com a baixa população da mosca branca 
(Bemisia tahaci), vetor do vírus (Tabela 21. 
Os insetos-pragas que necessitaram de controla químico foram 
	 vaqumnha 
(Diabrotica specioscz) a cigarrinha verde (Enpoaaca krqemeri). 
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11 
TP5ELA 2. Xndices de doenças foliares, no experir,onto de Competiço de Culti 
varas de Feijo. na LJEPPE de Dourados, em 1964. Dourados, MS, 1965. 
Cultivar e 
linhagem Ferrugem 
Doenças 
Antracnose 
a 
Mancha 
Angular 
CrestarTEnto 
bacteriano 
comum 
ICAC0111OIO3 O 2 2 1 
Riolvaí D 2 1 2 
t1ílionrio 1732 1 2 2 1 
CNFOD1D 1 2 2 1 
Rio Tibagi 1 2 1 1 
Catu D 2 2 1 
Porrillo Sintético D 2 2 1 
FR-R-42-1 O 2 2 1 
1-1 	 753-65-CM 	 (99) O 2 1 2 
ICAPijao O 2 2 2 
Pon'illo 70 D 2 1 2 
Rico 1735 O 2 2 1 
Rio Piquiri 1 2 1 2 
Carioca 1 2 1 1 
EI 	 753-7-Cri 	 (78) O 2 1 2 
10986 1 2 2 1 
a Ferrugem, mancha angular e crestarïanto bacteriano comum: D • ausente, 
leve até 10%1 2 	 moderado até 25% e 3 
	 severo acima de 25%. 
Antracnose: 1 • resistente e 2 
	 suscetível. 
12 
2. Ensaio Preliminar de Rendimento de FeiJ3o - Grupo Mulatinho. 
Maria Estela Siviero 1 
André Luiz Plhorança 2 
Júlio Aparecido Leal 3 
2.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de feijào quanto ao 
tencial de rendimento de grâos, resistência às principais doenças e a 
	 sua 
adaptaçào às condiçàes edafo-climticas locais. 
2.2. Metodologi,a 
A partir do ano de 1984, a IEPAE de Dourados passou a fazer parte da rede 
de instituiçàes que conduzem os Ensaios Preliminares de Rendimento de Feijào, 
sob a coordenaçào do c?4PAF. 
No primeiro ano foram testadas 100 cultivares e linhagens na LEPAE de Dou 
rados, semeadas em 4.4.84 (safra da seca) e em 31.8.64 (safra das éguas). uti 
lizando-se como padrào a cultivar Carioca. O delineamento experimental foi o 
lattice simples 10 x 10. A parcela constituiu-se de quatro linhas de 4.00 
	 m 
de comprimento, espaçadas de 0.50 m (8,00 m 2 ), considerou-se como área 
	 útil 
as duas linhas centrais, eliminando-se 0,50 m nas cabeceiras (3.00 m 2 ). 	 Por 
ocasiào da semeadura, fez-se adubaçào de manutençào com 200 kg/ha da férinula 
4-30-10. Adotou-se uma populaçào de 240.000 plantas/ha, correspondendo a doze 
plantas por metro. Foram feitas as seguintes detenninaç5es: rendimento de 
gràos, ciclo (daemergncia à floraçào fnicial, da en'ergncia à frutificiçào e 
da emergência à maturaçào fisiolégica), altura da copa, porte, guia, cor da 
flor e occrrncXa de doenças e insetos-pragas. 
Eng?-Agr?, estagiéria do convnio EF'BRAPA/CNPq (PIEP), Caixa Postal 
	 661, 
79800 - Dourados, tE. 
Eng.-Agr.. M.Sc., da EtBRAPA-UEPPE de Dourados, Caixa Postal 661, 
	 79800 - 
Dourados, tE. 
Técnico Agrícola da EteRAPA-LEPPE de Douradçs. 
13 
Os levantarrentos de doenças foram realizados nas õpocas de floraçk plena 
e frutificaçào, utilizando-se as escalas descritivas recomendadas pelo CNPAF. 
2.3. Resultados 
Na safra da seca, as condiçes climáticas foram bastante favcrveis ao de 
senvolvirrento da cultura. As plantas apresentaram um dtimo desenvolvimento ve 
getativo, que refletiu positivamente na produtividade. 
Na Tabela 1 encontram-se os dados sobre caracteres agronõniiocs e rendimen 
to de gros. Verifica-se que as cultivares e linhagens Carioca 60 (2.583 kg/ 
ha) • A 268 (2.560 Kg/ha) • A 281 (2.485 KgÂia) . A 255 (2.446 lsg/ha) . Cultivar 
7310 (2.446 kg/ha), Cultivar 1055 (2.413 Kg/ha). BAT 332 (2.413 Kg/ha), IFA 1 
(2.400 kg/ha), MD 93 (2.376 kg/ha) e A 245 (2.300 Kg/ha), foram mais prcdutí 
vas que a padrào Carioca (2.293 kglia). 
Coe relaço às doenças, a ferrugem alcançou baixos índices de 	 infecçk, 
sendo que a cultivar Mulatinho Vagem Roxa foi a mais suscetível, a antracnose 
ocorreu tanto nas folhas como nos ranos; a mancha angular e o crestamento bac 
teriano comum ccorreram de maneira generalizada (leve a severo) e o mosaico 
dourado teve baixa incidància (Tabela 21. 
Como praga de maior ieportncia, destacou-se a vaquinha. 
Na safra das éguas, o ensaio foi prejudicado por fortes ventos associados 
a baixa temperatura, que ocorreram logo apds a emergància das pintulas, dimi 
nuindo consideravelriente a populaçào. A partir da floraço, o excesso de pre 
cipitaçào provocou queda excessiva de flores e favoreceu alta incid&ncia 	 de 
doenças, principalmente do crestamento bacteriano comum. Devido a essas 	 cm 
cunstncias, no houve produçào de gros. 
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TPBELA 2. Valor cosercial e fndices S dcenças foliares em 100 cultivar2s e 
linhagens, no Ensaio Preliminar de Rendinento de Feijo - Grupo Flu 
latinho na LEPPE de Dourados, em 1984. Dourados, rs. iges. 
Cultivar e 
linhagem 
Valor 
0000rciala Ferrugem 
- 
Doenças 
Antracnose nTiiF1ar Crestffnento bacteriano 
comum 
Carioca 80 1 D 2 3 2 
P268 1 1 2 1 2 
P281 1 D 2 2 1 
P255 1 D 2 2 2 
Cultivar 7310 1 O 2 1 2 
Cultivar 1055 1 O 2 3 1 
SAT 332 1 O 2 3 2 
IFAI 1 D 2 2 1 
11093 1 O 2 3 1 
P245 1 O 2 2 2 
CariocaC 1 2 2 1 2 
A372 2 O 2 3 2 
A249 1 2 2 3 2 
A338 1 O 2 1 2 
P282 1 O 2 2 2 
Carioca 1 O 2 1 2 
Cultivar 6191 1 O 2 2 1 
P62 2 O 2 3 2 
MD94 1 O 2 3 1 
A353 1 O 2 2 1 
Carioca 1 O 2 2 1 
A377 2 O 2 3 1 
Cultivar 7012 1 O 2 3 1 
P244 1 O 2 2 2 
Carioca 1 O 2 2 2 
P242 1 1 2 3 1 
6AT 336 1 O 2 3 1 
P295 1 O 2 1 3 
A351 1 O 2 2 1 
P250 1 O 2 1 3 
Aroana 80 2 O 2 3 1 
EMFI17 1 O 2 3 1 
Veri,elho 2 2 2 3 2 
A294 1 O 2 2 2 
A352 1 O 2 2 1 
P75 1 2 2 1 2 
P357 1 O 2 2 1 
P90 1 O 2 2 3 
P364 2 O •2 3 1 
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ContinuaçO da TSDe1a 2. 
Cultivar e 
linhagem 
Valor 
con2rcial Ferrugem 
Doe nças 
Antracnose 	 :n : a ar 
Crestamento 
bacteriario 
comum 
Cultivar42ll 1 0 2 3 2 
Ricopardoø96 2 O 2 3 2 
Carioca. 1 1 2 2 1 
P247 1 2 2 1 3 
P246 1 0 2 3 1 
P322 1 0 2 3 1 
P340 1 O 2 2 3 
Cultivar 4131 1 O 2 3 1 
A358 1 O 2 2 2 
A241 1 0 2 3 2 
A283 1 2 2 3 1 
P79 1 O 2 2 2 
P285 1 O 2 2 2 
A 354 1 O 2 2 1 
P399 1 O 2 3 0 
Cultivar 9220 1 O 2 2 1 
Aroana 2 O 2 2 2 
P286 1 O 2 1 2 
.JALOEEP558 1 O 2 3 1. 
Mulatinho Vagem Roxa 	 1 3 2 2 1 
P371 2 O 2 3 2 
Cultivar 2093 1 O 2 1 2 
P378 2 O 2 3 1 
Cultivar 9245 1 O 2 2 1 
CENA 164 1 O 2 3 1 
IPAS 1 O 2 3 1 
P248 1 O 2 1 3 
Carioca 1 1 2 2 1 
A274 1 O 2 1 3 
A359 1 O 2 3 2 
A288 1 1 2 2 3 
P375 2 O 2 3 2 
EMP 69 2 O 2 2 1 
P73 1 1 2 3 2 
P252 1 O 2 2 3 
P162 1 O 2 2 2 
BAT 731 1 1 2 3 2 
A296 1 O 2 2 3 
Cultivar 6097 1 O 2 3 1 
P243 1 O 2 2 3 
Paran1 2 O 2 3 1 
DFO168 3 O 2 1 3 
1PA7419 1 O 2 3 2 
P291 1 O 2 3 2 
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Continuação da Tela 2. 
Doenças 
Cultivar e 	 Valor 	 CrestarTento 
linhagem 	 correrciala Ferrugem Antracnose 	
Mancha 	 bacteriano 
angular 
MD7I 1 O 2 3 1 
Rosinhe 6-2 1 2 2 3 1 
BAT 16D 2 D 2 2 3 
Corrieli 49242 4 1 2 2 3 
A2gD 1 D 2 2 3 
P301 1 2 2 3 2 
CNF 0166 3 D 2 1 3 
CNFDIB7 3 .0 2 1 2 
Cultivar 7019 1 D 2 3 O 
CNFO2OB 1 D 2 3 2 
ErPllO 1 O 2 3 2 
P287 1 D 2 1 2 
Cultivar 2056 2 O 2 3 1 
Cultivar 4130 1 D 2 3 1 
P339 1 O 2 3 2 
P167 1 O 2 2 2 
A 160 1 D 2 3 1 
1 - ampla aceitaço na rsgio, 2 	 aceitável para parte da regio, 3 = sem 
aceitaçào na regio e 4 - sem consumo local, porém, produzido e 	 exportado 
para outras regi6es. 
b Ferrugem, mancha angular e crestarrento bacteriano comum: O 
	 ausente; 	 1 
leve até 10%j 2 • rrederado até 25% e 3 • severo acima de 25%. 
Antracnose: 1 • resistente e 2 
	 suscetível. 
Padro. 
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3. Ensaio Preliminar de Rendimento de Feljo - Grupo Roxo/Rosinha. 
Maria Estela Siviero' 
Andrí Luiz rtlhorança 2 
Júlio Aparecido Leal 3 
3.1. Objetivos 
Avaliar o coniportanierito de linhagens e cultivares de feijo quanto ao 
tendeI de rendirr-ento de grks, resistência às principais doenças e a 
	 sua 
adaptaçào às condições edafo-olimáticas locais. 
3.2. Metodologia 
Este ensaio ó o primeiro teste de avaliaçào, a que sào submetidas as linha 
gens e cultivares introduzidas do D'PAF. 
No primeira ano foram testadas 49 cultivares e linhagens na LEPAE de Doura 
dos, serreadas em 3.4.84 (safra da seca) e 30.6.84 (safra das águas). utilizan 
do-se a linhagem MF 0010 como padrào. O delineamento experimental foi a 
lattice sirrçles 7 x 7. A parcela constituiu-se de quatro linhas de 4,00 m de 
corrprimento, espaçadas de 0.50m (8,00 m 2 ); considerou-se como área útil as 
duas linhas centrais, eliminando-se 0,50 m nas ceceiras (3.00 m 2 ). Por oca 
siáo da seroadura, fez-se adubaçào de manutençào com 200 kg/ha da fdrmula 
4-30-10. Adotou-se uma populaçâo de 240.000 plantas/ha. correspondendo a doze 
plantas por metro. Foram feitas as seguintes detertninaçaes: rendimento de 
gràos. ciclo (da emergància à floraçào inicial, da emergància à frutificação 
e da errergáncia à maturaçáo fisiol6gica), altura da copa, porte, guia, cor da 
flor e ocorlincia de doenças e insetos-pragas. A ocorrncia de doenças foi re 
gistrada quando as plantas encontravam-se em fase de floração e frutificação, 
utilizando-se as escalas descritivas recomendadas pelo DNPff. 
Eng?-Agr, estagiária do convànio ErERRAICNFq (PIEM • Caixa Postal 
	 661. 
79800 - Dourados, ris. 
2 Eng.-Agr., M.Sc. • da EreRPPA-LEpPE de Dourados. Caixa Postal 661 • 
	 79800 - 
Dourados, M. 
Tdcnico Agrícola da EMBRAPA-LEPAE de Dourados. 
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3.3. Resultados 
Na safra da seca, as linhagens e cultivares foram beneficiadas por 	 condi 
çoes climticas bastante favorveis ao seu desenvolvirrento, refletindo-se, p0 
sitivamente na produtividade. 
Os resultados de rendirento de gràos e caracteres agronàmicos encontram-se 
na Tela 1. Verifica-se que as cultivares e linhagens LEM 10092 (2.000 kg/ 
ha). DAT 164 (1.903 kg/ha). JALO EEP 896 (1.826 kg/ha). LPII 10100 (1.813 kg/ 
ha), 8AT 1512 (1.800 Kg/ha). DAT 1458 (1.800 Kg/ha), DAC57 (1.766 kg/ba). 
DAT 1550 (1.743 Kg/ha). CQrnell 49242 (1.736 kg/ha), LFM 10033 11.726 Kg/ha). 
CNF 0167 (1.713 Kg/ha) e DAT 258 (1.673 kg/ha) foram mais produtivas que a 
padrào CNF 0310 (1.663 kg/ha). 
Com relaçào às doenças, a ferrugem alcançou baixos índices de ínfecção, sen 
do que a linhagem DAT 896-A mostrou-se a mais suscetível; a antracnose ocor 
reu tanto nas folhas com nos ramos; a mancha angular e o crestamento bacte 
riano comum ocorreram de maneira generalizada (leve a severo) e o mosaico dou 
rado teve baixa incidnoia (Tabela 2). 
Como praga de maior importància. destacou-se a vuinha. 
Na safra das águas, o ensaio foi prejudicado por fortes ventos associados 
a baixa temperatura, que ocorreram logo apás a errerg&ncia das plântulas, dimi 
nuindo consideravelirente a populaçào. A partir da floraçào. a excesso de pre 
cipitaçào provocou queda excessiva de flores e favoreceu alta incidnoia de 
doenças, principaleente do crestarrento baoteriano comum. Devido a essas oir 
cunstànoias, nào houve produçào de gros. 
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TPBELA 2. Valor corrercial e índices de doenças foliares Em 49 cultivares e 
linhagens, no Ensaio Preliminar de Rendironto de Feijão - Grupo Ro 
xo-Rosinha, na LEPAE de Dourados, em 1984. Dourados. r, 1965. 
Cultivar e 
	 Valor 
linhagem 	 courerci a ld Ferrugem Mtracnose 
	
Mancha 
	
baeriano 
LPM10092 1 0 2 2 	 2 
6AT614 2 0 2 2 	 2 
JALQEEP896 1 O 2 3 	 1 
LPM 10100 2 1 2 2 	 2 
DAT 1512 2 1 2 2 	 1 
DAT 1456 2 O 2 1 	 2 
BACS7 1 O 2 1. 	 2 
DAT 1550 2 O 2 3 	 1 
Corneil 49242 4 O 2 2 	 3 
LPr110033 1 O 2 2 	 1 
0MF0167 3 O 2 2 	 3 
DAT 256 1 O 2 2 	 2 
oFoOlac 1 O 2 3 	 2 
DAC37 1 O 2 2 	 2 
cNFoOlO 
.1 O 2 3 	 2 
RoxoRG 1 O 2 3 	 1 
Carioca 1 1 2 2 	 2 
FO%65 3 O 2 1 	 2 
LPM 10034 1 1 2 1 	 2 
IFA 74-19 1 O 2 3 	 2 
DAT 363 2 O 2 3 	 3 
DAT 1510 2 O 2 1 	 2 
CNFOOIO 1 1 2 2 	 3 
LPMI0089 1 O 2 3 	 3 
LP(1 10061 1 2 2 3 	 1 
LPM 30013 1 O 2 3 	 1 
LPrI3006Ø 2 O 2 a 	 1 
aF0o10 1 O 2 3 	 2 
Verírolho 2 o 2 3 	 2 A462 2 O 2 3 	 1 
LFMIO1O3 1 O 2 2 	 2 
LPM 10069 2 o 2 2 	 2 
LFtIIO34B 1 O 2 2 	 1 
PAI 13 1 O 2 3 	 1 
LPM3O380 2 o 2 3 	 2 
6AT896-A 1 3 2 1 	 2 
LPM 10067 2 O 2 2 	 2 CNF0252 1 O a 3 	 1 CNF 0268 1 O 2 3 	 1 
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Continuaço da Tabela 2. 
Cultivar e 
linhagem 
Vaiar 
correrciaia Ferrugem 
Doenç 
Antracndse 
as 
Mancha 
angular 
grestannto 
bacterfano 
Comum 
C'JFD166 3 2 2 1 2 
DJFDDIO 1 O 2 2 3 
3M 1574 2 O 2 1 3 
P395 2 O 2 2 1 
CNF 0016 1 O 2 2 2 
Rosinha 0-2 1 1 2 3 .1 
P359 1 O 2 3 1 
Rico pardo .3 O 2 3 2 
P115 1 O 2 3 2 
CNF 0203 2 1 2 1 3 
a 1 
	 ampla aceitaço na regioj 2 
	 ceitvel para parte da regik; 3 • sem 
aceitaçk na regio e4 sem consumo local 1 poMm, produzido e exportado 
para outras regi5es. 
Ferrugem, mancha anguiar e crestarrento bacteriano comum: O = ausentej 
	 1 
leve at6 lO%j 2 	 moderado at6 25% e 3 • severo acima de 25%. 
Antracnose: 1 = resistente e 2 = suscetfvl. 
Padro. 
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PROJETO 002.80.095-1 - SISTEMA DE PRODUÇÃO DE FEIJÃO EM MONOCULTURA. 
1. Época de Semeadura de FeiJø. 
Maria Estela Siviero t 
André Luiz MB11horança 2 
Júlio Pparecido Leal 3 
1.1. Objetivos 
Identificar es épocas de serTeadura que coincidam cóm condiç6es climMicas 
favorveis para o crescimento do feijoeiro e definir os períodos nonos favor 
veis 5 ocorrência de doenças e pragas. Estes estudos devero concorrer para 
minimizar os riscos do empreendimento. 
1.2. Metodologia 
Foi instalado na LEPPE de Dourados em 1984, um experimento erwolvendo seis 
épocas de senoadura (6.3. 2.4, 24.4, 22.5, 13.6 e 9.7.64). com as cultivares 
e linhagens H 753-7-Cli (75), MF 0010. Carioca e lOA CoIl 10103. 
0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. As parcelas foram constituídas de quatro fi 
leiras de 5.00 irt de comprimento e espaçadas de 0.50 m (10.0 m 2 )r na colheita 
considerou-se como ãrea 6t11 as duas fileiras centrais, eliminando-se 0.50 m 
nas ceceiras (4.00 m2 ), 
Foi feita adLbaço, na serreadura. com 
 200 kg/ha da fn1ula 4-30-10, vinte 
dias apds a emergência das pintulas. fez-se uma adubaço em cobertura, com 
20 kg/ha de nitrogênio, na forma de uréia.- 
Efetuou-se desbaste, adotando-se una populaçk de 240.000 plantas/ha, 
	 ou 
2 Eng?-Agr?, estagiria do convênio ErERAPA/CNPq (PIEM. Caixa Postal 
	 661 1  
79600 - Dourados, tt. 
2 Eng.-Agr.. M.Sc,., da EmRAPA-LEPbE de Dourados, Caixa Postal 661. 
	 79800 - 
Dourados, ris. 
Técnico Agrícola da EVRPPA-LEPPE de Dourados. 
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seja, doze plantas por metro. 
Foram realizadas as seguintes deterininaçàes: rendimento de gràos, peso de 
100 sementes, número de vagens por planta, número de gràos por vagem, ciclo 
(número de dias da emergência à maturaçêo), altura de inserçâo da primeira va 
gem e ocorrência de insetos-pragas e'doenças. A incidência destas foi regie 
trada quando as plantas encontravam-se nas fases de floraçêo e frutificaçào, 
utilizando-se as escalas descritivas recomendadas pelo CNF'AF. 
1-3. Resultados 
Na Tabela 1 sào apresentados os dados sobre rendimento de gràos e caracto 
res agronêmicos. e na Tabela 2. a ocorrência de doenças. 
A primeira época de semeadura (6.3). foi bastante prejudicada pela alta in 
cidência de ,ïosaico dourado, que manifestou-se desde o início de 	 desenvolvI 
mento das plantas. Outro fator que contribuiu para os baixos rendimentos 	 de 
gràos nesta época, foi o ataque de broca do colo (flaanvpalpus lignoaeltus) 
que prejudicou. consideravelrrente. o número de plantas das parcelas. Foi cone 
tatada a presença de antracnose. mancha angular e crestarïsnto bacteriano co 
muni, sendo que isto ocorreu de maneira generalizada (leve a severo]. Corno pra 
gas de maior ocorrência destacaram-se a vaquinha (Dicbrotica epeciosa) e a 
mosca branca (Bemisia tabaci). 
Na segunda época de semeadura (2.4) houve um melhor desenvolvimento 	 de 
plantas em relaçào as da primeira, com rendimentos de gràos tarríjém 	 superio 
1-es. 
Constatou-se as mesmas doenças e pragas ocorridas na época anterior e em 
decorrência da alta umidade e teirperatura soderada, observou-se ferrugem nas 
cultivares cNF 0010 e Carioca. Verificou-se ocorrência mais tardia de mosaico 
dourado, em relaçào a primeira época, em níveis baixos. 
Na terceira época (24.4). erïtora uma chuva logo apds a semeadura permitie 
se um bom "stand' inicial, as plantas foram prejudicadas em decorrência da se 
ca prolongada, ocorrida nos meses de maio a julho. As plantas no se desenvol 
veram. permanecendo raquíticas, e com altura inferior as da segunda época. No 
levantamento de doenças observou-se ferrugem. antracnose, mancha angular e 
crestamento bacteriano comum, em nível baixos. As principais pragas que ccor 
leram foram vaquinha e cigarrinha verde. 
A quarta, quinta e sexta épocas de seireadura (22.5. 13.6 e 9.7, respectiva 
29 
n-ante) • foram completameite perdidas por falta de umidade do solo e geada do 
dia 23.7.84. 
Analiando-se conjuntarrente os rendirrentos de gros popépoca de 	 semeadu 
ra, verifica-se qud a segunda (2.4) apresentoU o melhor rendimento (1.193 Kg/ 
ha). seguindose a terdeixa (818 Kg/ha) e a primeira (728 kg/ha) . 0 rendin-en 
tomédio da segunda éocè difere significativannte das demais. Os rendimen 
tos da lOA Coil 10103 e Cariocá foram maiores; rio diferindo estatisticamente 
entre si, e diferindo da NF 0010 sI -1 753-7-Cri (73). Foi significativo o efei 
to de época de semeadura, cultivar e a interaço das épocas de àemeadura x 
cultivar. 
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TPBELA 1. Rendimento de gros e outras características agron&micas de cuiti 
veres e linhagens de feijo. em três épocas de semeadura, na IEPPE 
dB Dourados, em 1964. Dourados, P. 	 1985. 
i? época de semeadura (8.3.84) Emergência: 16.3.84 
Cultivar ° Rendimento Peso 100 N 9 de Nt de a Ciclo Altura de 
linhagem de gros segentes vagens/ gros/ (dias) inserço i? (kg/ha) (g) planta vagem vagem (cm) 
Carioca 1.041 	 a 15,25 7.50 4,62 74 11.25 
IDA Ccli 10103 964 a 15.75 7.75 4.50 80 13.00 
CNF 0010 460 	 b 14.00 8.25 4,00 74 9,25 
1-1 	 753-7-CM (28) 446 	 b 15.50 2.25 4.00 60 14,25 
flédia 728 
F 14,55** 
C.V. 	 'á 	 • 22.95 
29 época de semeadura (2.4.84) Emergõncia: 12.4.84 
Carioca 1.269 a 19.75 8.75 4.25 79 14.00 
II 	 753-7-Cri (28) 1.218 a 17,50 10,00 4,25 87 15.50 
ICA Ccii 10103 1.195 a 17,50 7,75 5,00 87 10.00 
CNF 0010 1.091 	 a 18.25 8.25 3.75 79 8,50 
Média 1.193 
F 2.36 n.s. 
C.V. 	 'á 8,16 
39 época de semeadura (24.4.84) Eurergncia: 1.5.84 
IDA Coil 10103 996 a 13.50 9,75 4,50 82 9.62 
CNE 0010 886 ab 16,00 8.25 3.50 78 8.75 
Carioca 753 	 bc 14.75 6.25 3,75 82 10.25 
II 753-7-CM (73) 636 	 c 13.75 5.50 3.25 87 10.12 
ídia 818 
F 12,01 
C.V. 	 'á 	 • 11.07 
a Nimero de dias da eircrgncia à maturaçk. 
dias seguidas da rEsma letra so estatisticarrente iguais (Duncan. 5 'á). 
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TPBELA 2. Indico de doenças foliares, no experimento de época de semeadura de 
fsijo. na LEPPE de Dourados, em 1984. Dourados. rs. 1985. 
Doenças a 	 - - 
Cultivar e Crestarrento 
linhagem Ferrugem 
Plancha Antracnose 	
angular bacteriano 
- - 	 comum 
i? época de semeadura (5.3.84)- 
II 	 753-7-Cri (79) O 2 	 1 2 
CNFOOIO O 2 	 1 2 
Carioca O 2 	 1 3 
lOA Coil 10103 D 2 	 2 1 
29 época de serreadure (2.4.84) 
H 753-7-Cri (78) O 	 2 1 3 
CNFD0IO 2 	 2 1 3 
Carioca 1 	 2 1 1 
ICACo11 10103 D 	 2 1 2 
---------- a? época de serreadura (24.4.84) 	 --------------------- 
H753-7-CM(78) D 	 2 2 1 
CNF 0010 1 	 2 1 1 
Carioca O 	 2 1 2 
ICAColl 10103 D 	 - 	 2 1 1 
Ferrugem, mancha angular e crestamento bacteriano comum: O • ausente, 
levo até 10 %, 2 = moderado até 25 1 e 3 - severo acima de 25 1. 
Mtracnose: 1 	 resistente e 2 = suscetível. 
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TPBELA 3. Análise conjunta de tz4s épocas de serieadura x quatro cultivares de 
feijk. na IEPPE de Dourados, Em 1984. Dourados, M. 1985. 
Cultivar e linhagem Rendimento de gros (kg/ha) 
lOA Coll 10103 1.052 a 
Carioca 1.021 a 
CNF 0010 812 b 
II 	 753-7-Gil (78) 766 b 
29 época (2.4.84) 1.193 a 
a? época (24.4.84) 818 b 
i? época (8.3.64) 726 b 
Nédia 
E época - 
tultivar 
Interação E x O - 
C.V. % 
913 
33,44** 
6. 06 
4 .4? 
19,26 
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